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Resumo
A consolidação do sistema de plantio direto no cerrado ainda encontra dificuldades quanto ao estabelecimento das plantas de 
cobertura. Nesse sentido, tem se optado pela técnica da sobressemeadura visando o aproveitamento da umidade no fim do 
período chuvoso. Entretanto, nem sempre há sucesso no estabelecimento das culturas com esse sistema de semeadura. Dessa 
forma, objetivou-se com este trabalho avaliar o desenvolvimento inicial de Urochloa ruziziensis em sobressemeadura no estágio 
R5.3 e desempenho agronômico da soja sob diferentes espaçamentos nas entrelinhas de cultivo. O trabalho foi conduzido a 
campo em Barra do Garças (MT) Brasil, na safra 2010/2011. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, em esque-
ma fatorial 5x2 com quatro repetições, caracterizado por cinco diferentes espaçamentos entrelinhas (0,40; 0,45; 0,50; 0,55 e 
0,60 m) e dois cultivares de soja (P99R01 e M-Soy 9144RR). Foi avaliada a altura de plantas, número de vagens por planta, peso 
de mil grãos, número de plantas de U. ruziziensis aos 7, 14 e 21 dias após a emergência (DAE), índice de fechamento de linhas 
(IFL), radiação fotossinteticamente ativa (RFA) abaixo do dossel e RFA interceptada aos 30, 45, 60 e 75 DAE e produtividade 
de grãos. Independentemente do cultivar, os espaçamentos de 0,45 m a 0,50 m proporcionaram os maiores valores na altura 
de plantas, número de vagens por planta, número de plantas de U. ruziziensis e produtividade de grãos. Não houve efeito sobre 
o peso de mil grãos. Independentemente do cultivar, espaçamentos abaixo de 0,50 m proporcionaram os maiores IFL, maior 
interceptação da RFA e menor incidência da RFA abaixo do dossel. 

Palavras-chave: Glycine max, plantas de cobertura, produtividade, radiação fotossinteticamente ativa.

Initial development of Urochloa ruziziensis and agronomic performance of soybean in 
different space arrangements in the cerrado of Mato Grosso, Brazil
Abstract 

The consolidation of the no-tillage system in the Cerrado still faces difficulties regarding the establishment of cover crops. 
In this sense, has chosen by the technique of oversown aiming to take advantage of the moisture at the end of the rainy season. 
However, there is not always successful the establishing of the crops with this sowing system. Thus, the aim of this study was 
to evaluate the initial development of Urochloa ruziziensis in oversown on stage R5.3 and agronomic performance of soybean 
under different spacing between the lines of cultivation. The field experiment was carried out in the Barra do Garças (MT) Brazil, in 
2010/2011 crop season. The experimental design was randomized blocks in a 5x2 factorial arrangement with four replications, 
characterized by five different row spacings (0.40; 0.45; 0.50; 0.55 and 0.60 m) and two soybean cultivars (P99R01 and M-Soy 
9144RR). We evaluated the plant height, number of pods plant-1, thousand grain weight, number of plants of U. ruziziensis at 7, 
14 and 21 days after emergence (DAE), index of closing of lines (ICL), photosynthetically active radiation (PAR) below the canopy 
and PAR intercepted at 30, 45, 60 and 75 DAE and the yield of grain. Regardless of cultivar, the spacings of 0.45 m to 0.50 m 
yielded the highest values in plant height, number of pods plant-1, number of plants of U. ruziziensis and yield of grain. There 
was no effect on weight of thousand grains. Regardless of cultivar, row spacing below of 0.50 m provide higher IFL, higher PAR 
interception and a lower incidence of PAR below the canopy.

Key words: Glycine max, cover crops, productivity, photosynthetically active radiation.
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1. INTRODUÇÃO

A cultura da soja tem papel de destaque no cenário de 
produção de grãos do Brasil, ocupando aproximadamente 
53% da área total cultivada com grãos (CONAB, 2012). 
A região do cerrado contribui significativamente para a ma-
nutenção e aumento da área cultivada com esta oleaginosa, 
que segundo, Oliveira Júnior et al., (2008) se deve prin-
cipalmente às condições topográficas favoráveis.
A soja na região do cerrado tem sido cultivada com eleva-
do nível tecnológico, entretanto, alguns aspectos têm difi-
cultado o manejo dessa cultura, principalmente quanto à 
adoção de sistemas de manejo que proporcionam a manu-
tenção dos estoques de matéria orgânica do solo (MOS). 
Por se tratar, de uma região que apresenta em sua maioria 
solos naturalmente de baixa fertilidade (Watanabe et al., 
2005), o manejo do solo se torna ferramenta indispensá-
vel para o sucesso da prática agrícola nesse bioma. Tal fato, 
ganha importância à medida que, nessa região a taxa de 
mineralização da MOS atinge altos níveis na decomposição 
desses resíduos, em razão da elevada temperatura e ativida-
de microbiológica, reduzindo a quantidade desses compos-
tos no solo (Torres et al., 2005). 

Nesse sentido, a adoção do sistema de plantio direto 
(SPD) tem proporcionado a manutenção dos estoques de 
carbono no solo (Prior et al., 2004) e consequentemen-
te melhorando os atributos químicos (Henrichs et  al., 
2005), físicos (Moreira et al., 2009) e biológicos do solo 
(Silva et al., 2007). Esse sistema que tem como premissa 
básica a rotação de culturas, não revolvimento do solo e o 
uso de plantas de cobertura, tem nesse último, uma das 
dificuldades para a consolidação do SPD em muitas áreas 
de cultivo no cerrado. 

De acordo com Pacheco et al. (2008), em função da 
distribuição irregular e limitação na disponibilidade hídrica 
no cerrado, o estabelecimento de espécies visando a manu-
tenção de palhada principalmente na entressafra, tem sido 
entrave em algumas regiões. Diante disso, têm-se difun-
dido a prática da sobressemeadura visando à formação de 
palhada em sucessão à cultura da soja, no qual se trata 
de uma tecnologia de implantação da cultura de cobertura 
normalmente realizada na maturação fisiológica da cultura 
principal (Pacheco et al., 2008) visando o aproveitamento 
da umidade do solo no fim do período chuvoso. 

Nesse sentido, tem se buscado o cultivo de espécies que 
apresentam elevada capacidade de produção de fitomassa 
em condições de déficit hídrico (Crusciol et  al., 2005; 
Petter et al., 2013). Dentre as espécies utilizadas para a 
formação de palhada na entressafra destaca-se a Urochloa 
ruziziensis que, segundo Pacheco et  al., (2011), apesar 
do baixo desenvolvimento inicial apresenta boa capacida-
de de rebrota e ganhos expressivos de fitomassa seca no fi-
nal da entressafra. 

O sucesso da prática da sobressemeadura de plan-
tas de cobertura, principalmente de gramíneas, depende, 

dentre outros fatores, das condições de luminosidade du-
rante os períodos iniciais de desenvolvimento. Por se tra-
tarem  de plantas que apresentam metabolismo C4 de fi-
xação de  CO2, a luminosidade pode ser fator limitante 
para sobressemeadura em estágios anteriores à maturação 
fisiológica da cultura principal, como exemplo, em estágio 
fenológico R5.3 na cultura da soja.

Diante disso, e da recente prática de alguns produtores 
em realizar plantios em diferentes espaçamentos e densi-
dades de cultivo, objetivou-se com este trabalho avaliar o 
desempenho agronômico da soja e o desenvolvimento ini-
cial de U. ruziziensis implantada em sistema de sobresse-
meadura no estágio R5.3 da cultura da soja sob diferentes 
espaçamentos nas entrelinhas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na área experimental da 
Agropecuária Fazenda Brasil, município de Barra do Garças 
(MT) Brasil, na safra 2010/2011, em Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico (LVAd), localizada a 15°00’21’’S e 
52°16’59”O, a 270 m de altitude.

A análise química do solo coletada na camada de 0–20 
cm antes da instalação do experimento apresentou: pH 
(CaCl2): 5,56; Ca: 1,67 cmolc dm-3; Mg: 1,17 cmolc dm-

3; Al: 0,0 cmolc dm-3; H+Al: 2,04 cmolc dm-3; 
K: 47,0  mg  dm-3; P: 3,75; capacidade de troca catiô-
nica: 5,43 cmolc dm-3; V (%): 54,4; matéria orgânica: 
14,78 g kg-1. A análise textural apresentou 310 g kg-1 de 
areia, 540  g kg-1 argila e 150 g kg-1 de silte. O clima 
da região é o Aw segundo a classificação climática global 
de Köppen. Os dados de precipitação e temperatura estão 
apresentados na figura 1.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
casualizados em esquema fatorial 5x2 com quatro repeti-
ções, caracterizado por cinco diferentes espaçamentos nas 
entrelinhas (0,40; 0,45; 0,50; 0,55 e 0,60 m) e dois culti-
vares de soja (P99R01 e M-Soy 9144RR). Não obstante o 
experimento ser delineado em forma de fatorial 5x2, não 
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Figura 1. Precipitação mensal e temperatura média, no período 
de condução experimental em Barra do Garças (MT) Brasil, safra 
2010/2011. 
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se objetivou comparar os cultivares entre si, uma vez que 
as características avaliadas estão relacionados aos fatores 
intrínsecos (genéticos) dos materiais. O resumo dos trata-
mentos encontra-se na tabela 1.

A semeadura da soja foi realizada no dia 28 de novem-
bro de 2010 com os espaçamentos de 0,4; 0,45; 0,5; 0,55 e 
0,6 m entrelinhas. Antes da semeadura da soja, realizou-se 
a adubação potássica com 96 kg ha-1 de K2O a lanço, e, por 
ocasião da semeadura aplicou-se 250 kg ha-1 da fórmula 
00-36-00 (N-P2O5-K2O).

O estande de plantas foi igual para todos os tratamen-
tos, variando apenas o número de plantas por metro linear, 
adequados aos diferentes espaçamentos. As parcelas foram 
constituídas de 4x5 m (20 m2), sendo que para as avaliações 
foi descartado 0,5 m de cada lado da parcela totalizando 
uma área útil de 12 m2. 

Avaliou-se, na cultura da soja, a altura de plantas, me-
dindo dez plantas por parcelas de forma aleatória aos 60 
DAE, número de vagens por planta contabilizando cinco 
plantas por parcelas, peso de mil sementes (PMS) e produ-
tividade em kg ha-1 padronizada a 13% de umidade. Aos 
15, 30, 45 e 60 DAE da cultura avaliou-se o índice de fe-
chamento das entrelinhas (%), através da escala de notas, 
em que 0% significa nenhuma cobertura da entrelinha e 
100%, entrelinha totalmente coberta. 

Aos 30, 45, 60 e 75 DAE, avaliou-se a radiação fotos-
sinteticamente ativa, com o uso de “ceptômetro” AccuPAR 
PAR/LAI Ceptometer model LP-80 (DECAGON Devices) 
em três pontos por parcela entre às 10 e 14 horas sob céu 
claro, medindo-se a intensidade luminosa acima do dossel 
e ao nível do solo. Optou-se por medições nesse horário vi-
sando a redução da interferência do ângulo zenital. O apa-
relho foi colocado perpendicularmente à linha de plantio 
formando um ângulo de 45°.

No estádio de desenvolvimento reprodutivo R5.3 
(60 DAE) foi realizada a lanço a sobressemeadura da 
U. ruziziensis utilizando 600 pontos de valor cultural (CV), 

com 40% de VC. Aos 7, 14 e 21 DAE avaliou-se o número 
de plantas m-2 de U. ruziziensis. Optou por avaliações até 
os 21 DAE, pois após esse período as plantas já apresentam 
condições a campo de se estabelecerem.

Os dados foram submetidos à análise de variância, sen-
do as médias das variáveis significativas comparadas pelo tes-
te Tukey (p<0,05) utilizando o programa estatístico Sisvar 
(Ferreira, 2000). Também se realizou análise de regressão 
associando os coeficientes de correlação (p<0,05) e deter-
minação a cada modelo, utilizando o software SigmaPlot.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Independentemente do cultivar, a altura das plantas foi sig-
nificativamente influenciada pelos espaçamentos nas entreli-
nhas e com comportamento semelhante, em que, as equações 
de regressão se ajustaram ao modelo quadrático das curvas, 
evidenciando os maiores valores no espaçamento de 0,45 m 
(Figura 2a). Verifica-se um decréscimo acentuado na altura 
de plantas com o aumento do espaçamento nas entrelinhas 
acima de 0,5 m. Esses resultados corroboram os obtidos por 
Mattioni et al. (2008), que observaram maiores valores de 
altura de plantas de soja em espaçamentos de 0,4 e 0,5m.

O número de vagens por planta foi significativamente 
influenciado pelos espaçamentos nas entrelinhas em ambos 
os cultivares testados, com destaque para o espaçamento 
de 0,5 m que proporcionou significativamente (p<0,05) os 
maiores valores para esse parâmetro comparado aos demais 
espaçamentos (Figura 2b). Resultados semelhantes foram ob-
tidos por Knebel et al. (2006), que de maneira geral, verifica-
ram maior número de vagens por planta com espaçamentos 
próximos a 0,5 m. Já Tourino et al. (2002) não verificaram 
efeito dos espaçamento entrelinhas sobre essa variável.

Não houve efeito significativo do espaçamento nas en-
trelinhas no peso de mil sementes, independentemente do 
cultivar avaliado (Figura 2c). Efeito significativo (p<0,05) 
foi verificado apenas entre os cultivares, o que pode ser 
atribuído à característica intrínseca do material, uma vez 
que, os informes agronômicos dos cultivares já apontavam 
para um maior peso de mil sementes do cultivar M-Soy 
9144RR. Resultados semelhantes foram verificados por 
Mattioni et  al. (2008) e Mauad et  al. (2010), que não 
observaram efeito do espaçamento na entrelinhas de soja 
no peso de mil sementes. 

De acordo com Rambo et al. (2003), o peso de grãos 
tem controle genético substancial, o que confere pouca 
variabilidade em função do manejo cultural. Entretanto, 
alguns autores (Thomas et al., 1998; Pires et al., 1998) 
tem verificado efeito no peso de grãos em função do espa-
çamento na entrelinhas. Esses resultados divergentes apon-
tam para um possível efeito das condições edafoclimáticas 
nos componentes de rendimento na cultura da soja. De 
acordo com Petter et  al. (2012), as condições edafocli-
máticas interferem na respostas da cultura da soja quanto 

Tabela 1. Resumo dos tratamentos realizados no experimento, safra 
2010/2011. Barra do Garças (MT), Brasil

Variedade Espaçamento 
(m)

*Nº 
plantas 

ha-1

Nº plantas 
(20 m2)-1

Nº 
plantas 

m-1

M-Soy 9144 RR 0,40 300.000 600 12
M-Soy 9144 RR 0,45 300.000 600 13
M-Soy 9144 RR 0,50 300.000 600 15
M-Soy 9144 RR 0,55 300.000 600 16
M-Soy 9144 RR 0,60 300.000 600 18
P99R01 0,40 270.000 540 11
P99R01 0,45 270.000 540 12
P99R01 0,50 270.000 540 13
P99R01 0,55 270.000 540 15
P99R01 0,60 270.000 540 16

* Densidades de plantas de cada cultivar recomendado para a região em estudo.
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ao manejo adotados, refletindo nos componentes de ren-
dimento e produtividade.

O número de plantas de U. ruziziensis foi significativa-
mente influenciado pelos espaçamentos nas entrelinhas de 
soja, em ambos os cultivares, com destaque para os espaça-
mentos de 0,45 e 0,5 m que proporcionaram melhor desen-
volvimento inicial de U. ruziziensis independente da época 
de avaliação (Tabela 2). Notadamente, é visível o melhor 
desenvolvimento inicial de U. ruziziensis em espaçamentos 

intermediários, com valores de 30% a 50% maiores para o 
número de plantas, comparado aos menores e maiores es-
paçamento respectivamente. Esses resultados corroboram os 
obtidos por Pacheco et al. (2008), que também verificaram 
valores de número de plantas por m2 superior a 10 em espa-
çamento de 0,45 m. Os valores do número de plantas do pre-
sente estudo são superiores aos reportados por Kluthcouski 
e Aidar (2003), que recomendam o mínimo de 6 plantas 
por m2 das espécies de braquiárias para o estabelecimento 
como plantas de cobertura na região do cerrado.	

Os menores valores do número de plantas verificados 
nos menores (0,4 m) e maiores (>0,5 m) espaçamentos es-
tão, provavelmente, relacionados à intensidade da radiação 
que chegou à parte inferior do dossel. No espaçamento de 
0,4 m houve menor incidência de luz, o que reduziu e re-
tardou o processo de germinação e desenvolvimento inicial 
das sementes de U. ruziziensis, como verificado no índice 
de fechamento das entrelinhas e da RFA abaixo do dossel. 
De acordo com Portes et al. (2000), por apresentarem me-
tabolismo C4 de fixação de CO2, as braquiárias apresentam 
característica que as torna muito exigentes por luz, fator este, 
preponderante para o desenvolvimento inicial da cultura. 

Já para os espaçamentos maiores, o menor estabe-
lecimento e desenvolvimento inicial das plantas de U. 
ruziziensis, provavelmente está associado à maior incidên-
cia de radiação solar, o que proporcionou a ocorrência de 
necrose do coleóptilo e da radícula, resultando em morte 
das plantas. Efeito semelhante foi observado por Pacheco 
et al. (2008), que também verificaram crestamento do co-
leóptilo e radícula em plântulas decorrente da intensa ra-
diação solar em estágios iniciais de desenvolvimento.

O índice de fechamento das entrelinhas foi significati-
vamente (p<0,05) influenciado pelos espaçamentos de cul-
tivo (Figuras 3a e b). Independentemente do cultivar, verifi-
ca- se que os espaçamentos abaixo de 0,5 m proporcionaram 
fechamento médio da entre linha superior a 85% aos 60% 
DAE, enquanto que, em espaçamentos maiores, esse valor foi 
inferior a 70%. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Heiffig et al. (2006), que verificaram fechamento da entreli-
nha abaixo de 75% com densidade de plantas próximas ao do 
presente estudo. As maiores diferenças foram verificadas aos 
45 DAE no cultivar P99R01, em que, os maiores espaçamen-
tos na entrelinha proporcionaram fechamento médio abaixo 
de 50%, enquanto que em espaçamentos abaixo de 0,5 m 
apresentaram fechamento da entrelinha superior a 80%. 

A maior porcentagem de fechamento da entrelinha 
pode auxiliar o controle das plantas daninhas e no melhor 
aproveitamento da RFA. Todavia, altos índices de fecha-
mento e de forma precoce, que é o que se observa na maioria 
das vezes em espaçamentos muito reduzidos (<0,4 m) e sem 
a compensação da densidade de plantas, podem acarretar 
autossombreamento das folhas do terço inferior e redução 
da circulação de ar na entrelinha, proporcionando assim, 
menor eficiência no uso da RFA e microclima favorável ao 
desenvolvimento de algumas doenças, respectivamente.
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A produtividade da soja foi significativamente in-
fluenciada pelos espaçamentos nas entrelinhas, com des-
taque para os espaçamentos de 0,45 e 0,5 m (Figura 4). 
A máxima produtividade ou eficiência técnica foi de 3.538 
e 3.365  kg ha-1 com espaçamentos estimados de 0,48 e 
0,49 m para os cultivares M-Soy 9144RR e P99R01, res-
pectivamente. Heiffig et  al. (2006) também verificaram 
comportamento semelhante na produtividade, em que, 
constataram aumento do menor espaçamento (0,2  m) 
para os espaçamentos intermediários (0,4 e 0,5 m) e 

decréscimos nos espaçamentos acima de 0,6 m. Do mesmo 
modo, Mattioni et  al. (2008) e Komatsu et  al. (2010) 
em trabalhos com densidade de plantas semelhantes ao do 
presente estudo, verificaram maior produtividade de grãos 
em espaçamentos de 0,45 m comparado à espaçamentos 
maiores e menores, respectivamente.

As menores produtividades observadas nos menores 
espaçamentos pode estar relacionada com a maior compe-
tição intraespecífica pelos fatores ambientais. Outro aspec-
to a ser considerado é o fato de que em menores espaça-
mentos há um maior autossombreamento principalmente 
das folhas inferiores, como se verifica nos dados de índice 
de fechamento das entre linhas (Figuras 3a,b) e da menor 
radiação fotossinteticamente ativa (RFA) incidente abaixo 
do dossel.

Já, em espaçamentos maiores, a redução da produtivida-
de pode estar associada não só, à maior competição intraes-
pecífica em função do aumento no número de plantas ao 
longo da linha de plantio, mas também, ao menor índice de 
área foliar e consequentemente menor interceptação da RFA. 
Em espaçamentos intermediários, há uma melhor distribui-
ção equidistante e espacial do sistema radicular e parte aérea 
das plantas, o que favorece o melhor aproveitamento dos re-
cursos do ambiente como água, luz e nutrientes. Segundo 
Knebel et al. (2006), nessas condições as plantas apresen-
tam um crescimento mais harmônico, não necessitando, por 
exemplo, de alongar o caule em busca de luminosidade, re-
duzindo assim , o acamamento e autossombreamento.

Os maiores espaçamentos na entrelinha de cultivo pro-
porcionaram maiores valores de RFA abaixo do dossel in-
dependente do cultivar avaliado (Figuras 5a-c). Observa-se 
que os valores de RFA incidente abaixo do dossel (solo) no 
período de 15 dias após a sobressemeadura de U. ruziziensis 
no espaçamento de 0,6 m foi de aproximadamente 3,4 e 
2,7 vezes superior comparado ao espaçamento de 0,40 m 
para os cultivares M-Soy 9144RR e P99R01, respecti-
vamente. Tal fato reforça a hipótese do efeito deletério 
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Figura 3. Índice de fechamento das entrelinhas (IFL) de soja cultivar 
M-Soy 9144RR (a) e P99R01 (b) sob diferentes espaçamentos de 
cultivo com respectivo desvio-padrão, em Barra do Garças (MT), 
safra 2010/2011. IFL: índice de fechamento das entrelinhas; DAE: 
dias após a emergência.
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Tabela 2. Número de plantas de Urochloa ruziziensis em função de 
diferentes espaçamentos na entrelinha de cultivo de dois cultivares de 
soja, safra 2010/2011. Barra do Garças (MT)

Espaçamento 
entrelinhas 
(m)

Número de plantas m2

M-Soy 9144RR P99R01
Dias após a 
emergência

Dias após a 
emergência

7 14 21 7 14 21
0,40  3,5b  6,0b,c  9,12a,b 3,00b 5,75c  8,50b

0,45  9,5a 10,5a 12,0a 7,25a  9,25a,b 12,75a

0,50 2,75b  8,0a,b 13,5a 2,75b 9,50a 12,75a

0,55 1,25b 3,25c  6,0b 1,00b 5,25c  8,50b

0,60 1,25b  5,0b,c 5,50b 0,75b  6,50b,c  9,25b

CV% 22,5 22,1 32 12,20 12,50 15,34

As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (p<0,05) pelo teste de Tukey.



Bragantia, Campinas, v. 72, n. 2, p.146-153, 2013 151

Arranjos espaciais e produtividade de soja no cerrado

reportado anteriormente da incidência de radiação solar 
sobre o coleóptilo e radícula das plantas, uma vez que, as 
mesmas foram semeadas sobre a superfície do solo, ou seja, 
sem a incorporação ao solo.

Independemente do cultivar avaliado, a RFA intercep-
tada foi significativamente influenciada pelos espaçamentos 
nas entrelinhas (Figura 5b-d). Os maiores valores (~95%) 
de interceptação da RFA foram verificados nos espaçamen-
tos de 0,4 a 0,5 m em ambos os cultivares. Esses dados asse-
melham-se aos obtidos por Souza et al. (2008) e Fontana 
et al. (2012), que verificaram 95% e 90% de interceptação 
da RFA em espaçamento de entrelinhas de cultivo de 0,45 
e 0,4 m, respectivamente. 

Enquanto que, nos espaçamentos menores (0,4 a 
0,5 m) nas entrelinhas foi interceptada aproximadamente 
95% da RFA incidente no topo do dossel, no espaçamento 
de 0,6 m a interceptação foi de apenas 82%. Isso explica 

em parte os menores valores de produtividade observados 
nos tratamentos com espaçamentos de 0,6 m. Dados da 
literatura demonstram que o arranjo de plantas associado 
a um índice de área foliar que permite a interceptação de 
pelo menos 90% da RFA é altamente desejável e interferem 
significativamente na produtividade. 

Importante ressaltar, que o modelo que melhor se ajus-
tou à curva de produtividade se comportou de maneira 
quadrática, evidenciando que no menor espaçamento tam-
bém houve redução na produtividade. Tal comportamento 
pode estar associado à distribuição da RFA ao longo do 
dossel, ou seja, apesar de maior interceptação da RFA, esta 
pode ter sido restrita a camadas superiores, limitando as-
sim, a luminosidade nas folhas do terço inferior das plantas. 

Essa característica pode ser explicada pelo coeficien-
te de extinção luminosa, pois de acordo com Procópio 
et al. (2003), este fornece indicações sobre a eficiência das 
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Figura 5. Radiações fotossinteticamente ativas abaixo do dossel e interceptada em diferentes espaçamentos de entrelinhas nos cultivares M-Soy 
9144RR (a,b) e P99R01 (c,d), em Barra do Garças (MT), safra 2010/2011.
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plantas em interceptar a radiação, interferindo na estimati-
va de produção de fitomassa e produtividade das culturas. 
De acordo com Schöffel e Volpe (2001), a quantidade 
de energia luminosa e a transmissão da RFA é uma função 
exponencial negativa do produto do índice de área foliar 
(IAF) pelo coeficiente de extinção (k), ou seja, a quantidade 
de luz que penetra ao longo dossel reduz de maneira expo-
nencial à medida que há aumento do índice de área foliar.

Os resultados apontam para um comportamento se-
melhante dos cultivares de soja quanto à resposta ao espa-
çamento na entrelinha de cultivo. Como já evidenciado em 
diversos trabalhos, espaçamentos de 0,45 a 0,5 m parecem 
proporcionar os maiores rendimentos da cultura da soja na 
região do cerrado. Entretanto, a maior parte dos trabalhos 
envolvendo diferentes espaçamentos nas entrelinhas de 
cultivo também avaliaram as variações nas densidades de 
plantas ha-1, o que proporcionou resultados satisfatórios em 
alguns trabalhos em espaçamentos abaixo de 0,4 m. 

Diante disso, este estudo permite destacar que o ma-
nejo do espaçamento na entrelinha deve ser tratado com 
cautela em condições que não há variação da densidade po-
pulacional de plantas, ou seja, em condições em que não 
há uma compensação da distribuição espacial das plantas 
na área. Esses resultados são importantes para o manejo da 
cultura da soja associado à técnica de sobressemeadura de 
plantas de cobertura, principalmente com a recente prática 
de alguns agricultores em realizar a técnica de plantio cru-
zado, o que ainda não está atestado pela pesquisa.

Este estudo também permite destacar a técnica de so-
bressemeadura em estágios anteriores (R5.3) à maturação 
fisiológica da cultura principal como uma alternativa para 
o melhor aproveitamento da umidade do solo no final do 
período chuvoso.

4. CONCLUSÃO

Os espaçamentos de 0,45 a 0,5 m proporcionam os melho-
res resultados de desempenho agronômico da soja e no de-
senvolvimento inicial de U. ruziziensis semeada utilizando 
a técnica da sobressemeadura.
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